
Caros Camilo, Eros, Marcos, Getúlio e entidades sindicais,  

 

No início de março, mais precisamente no dia 05, após meses de estudos, enquanto 

patrocinadora encaminhamos uma correspondência à Diretoria Executiva e à presidência do 

Conselho Deliberativo da Banesprev formalizando a intenção de criação de um plano 

estruturado na modalidade de contribuição definida, que tivesse condições de receber adesões 

voluntárias por meio de um processo de migração de participantes e assistidos que estivessem 

em planos de modalidade benefício definido.  

 

Naquele momento, não se falava da hipótese de uma pandemia mundial, muito menos dos 

efeitos que poderiam causar no Brasil. Mas fomos todos surpreendidos com a velocidade da 

situação e diante de tudo que estava ocorrendo e por cautela, sempre de forma muito 

responsável, suspendemos as discussões sobre o processo de migração do plano em questão 

para a retomada em momento de mais estabilidade. E agora, decorridos praticamente 3 meses, 

em momento em que já se fala em retomada de atividades da economia, e compreendendo que 

teremos que conviver com esse vírus por mais tempo do que todos nós gostaríamos, 

entendemos já ser hora de retomar as conversas para discussão do modelo de migração, visando 

não prejudicar àqueles que possuam interesse pela migração de um plano CD e seus benefícios.  

 

Certamente todos nós teremos sabedoria para conduzir a questão. O momento permite e exige 

diálogo, transparência, informações, responsabilidade. O processo de migração será voluntário 

e a decisão individual. Outro ponto importante é que neste momento não haverá decisão 

alguma por parte do participante ou do assistido, pois o plano ainda deverá ser submetido à 

aprovação do Conselho Deliberativo da Banesprev e do Regulador (PREVIC). E até que este 

momento chegue, as associações poderão exercer um papel importante de diálogo e apresentar 

eventuais propostas no novo plano para análise. 

 

Por entender ser de grande importância a participação dos Senhores em assunto de tamanha 

relevância para os seus associados, promovemos reuniões entre Banesprev, patrocinadora e 

associações na semana passada e soubemos que mesmo convidados os senhores recusaram 

participar dessas negociações, o que é uma pena, pois foram reuniões produtivas, com a 

participação de uma Associação. Nessas reuniões foram apresentadas sugestões de melhorias 

nas diretrizes iniciais propostas pela patrocinadora, o que foi acatado por nós. 

 

Permitam-me fazer uma reflexão: o fato de postergarmos a deliberação do tema, acarretará a 

perda de oportunidade de migração para o novo plano CD, de forma definitiva, para aqueles 

que porventura infelizmente vierem a falecer e para seus respectivos herdeiros, que perderão o 

acesso à sua reserva patrimonial do plano BD. E como fica a responsabilidade das associações 

diante desses participantes?   

 

Fico pessoalmente à disposição para conversarmos sobre tema. 

 



Abraço 

 

 

  
Vanessa Lobato 
Recursos Humanos 
 

 


